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Um dia antes de o Conselho 
Administrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) iniciar o julgamento 
da venda das redes móveis da 
Oi para a aliança formada entre 
TIM, Vivo e Claro, as operadoras 
Algar Telecom e Sercomtel en-
viaram novas petições contra a 
aprovação do negócio sem con-
trapartidas mais duras. 

As manifestações foram di-
recionadas ao conselheiro Luis 
Braido, relator do processo. 
A mineira Algar defende um 
aprofundamento dos remédios 
“comportamentais”, isto é, os 
compromissos que serão as-
sumidos por TIM, Vivo e Claro 
para garantir a manutenção da 
concorrência no mercado de 
internet e telefonia móvel após 
a saída da Oi.

As operadoras regionais de-
pendem da infraestrutura das 
grandes teles para prestar ser-
viços aos consumidores finais. 
A Algar pede mais mecanismos 
de compartilhamento de redes 
e radiofrequências, roaming 
e acesso a ofertas de redes no 
atacado.

Boa parte disso já está sen-
do negociado, mas a Algar 
afirma ainda que as propostas 
feitas até aqui pelo Cade e pela 

Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) são insu-
ficientes. “A Algar entende que 
a aplicação de remédios com-
portamentais efetivos e robus-
tos se faz imprescindível, sem 
prejuízo da aplicação de even-
tuais remédios estruturais”, in-
formou a empresa.

A Sercomtel também pediu 
rigor para contornar a concen-
tração de mercado. No entanto, 
defendeu que sejam adotados 
remédios estruturais, que abar-
cam o conjunto de ativos incluí-
do na transação. Na prática, ela 
pede que TIM, Vivo e Claro sejam 
obrigadas a se desfazer de parte 
dos ativos da Oi Móvel. O foco da 
sua manifestação está nos es-
pectros de radiofrequências.

As manifestações fazem parte 
da guerra de narrativas contra 
e a favor da venda da Oi Móvel 
para TIM, Vivo e Claro. 

As empresas participantes 
da transação alegam que a 
venda é necessária para evitar 
a falência da Oi, em recupe-
ração judicial desde 2016. As 
demais concorrentes buscam 
se proteger contra a concen-
tração do mercado, que dará 
mais força às grandes teles. 
(Agência Estado)

Algar e Sercomtel 
pedem ao Cade mais 
rigor na venda da Oi 
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O setor do comércio em 
Fortaleza começa o ano de 
2022 com cenário positivo 
para o consumo, conforme 
revela a pesquisa Índice de 
Confiança do Consumidor de 
Fortaleza (ICC), feita pela Fe-
comércio. Estudo pontua um 
ticket médio de compra de 
R$ 618,64 por pessoa entre os 
meses de janeiro e fevereiro 
deste ano, com estimativa de 
que até 32,2% dos fortalezen-
ses realizem compras até o 
fim deste bimestre. 

Apesar de valor médio ele-
vado, o estudo divulgado on-
tem destaca queda de 13,9 pon-
tos percentuais na intenção de 
consumo. Enquanto a taxa de 
pretensão de compras dos for-
talezenses estava em 46,1% no 
último bimestre de 2021, nos 
dois primeiro meses de ano, a 
taxa caiu para 32,2%. 

A pesquisa destaca ainda, 
que o cenário positivo para 
compras constrói-se em cima 
de desigualdades sociais e de 
renda. A maioria, 46,6% dos 
cidadãos de Fortaleza que ma-
nifestaram intenção de compra 
no período, apresenta renda 
familiar mensal acima de dez 
salário mínimos.

O perfil de quem irá com-
prar neste começo de ano con-
centra-se em consumidores 

Em Fortaleza, gasto 
médio no Comércio 
será de R$ 618,64 até  
o fim do bimestre
| PEsquIsA ICC | Apesar do 

ticket médio elevado, houve 

redução da intenção de consumo 

A tecnologia 5G deve movi-
mentar US$ 25,5 bilhões no Bra-
sil até 2025, considerando ape-
nas a impulsão de tecnologias 
como inteligência artificial, Big 
Data & Analytics, Cloud, segu-
rança, AR/VR, Robotics e IoT. A 
projeção foi uma das apresen-
tadas em coletiva promovida 
ontem pela International Data 
Corporation (IDC).

Para a IDC, a definição do 
espectro, o formato de comer-
cialização das licenças e a con-
corrência obtida nos leilões 
evidenciam o protagonismo do 
Brasil na América Latina.

A consultora espera que, ao 
longo desse ano no Brasil, um 
total de US$ 1,6 bilhão seja di-
recionado para soluções e ser-
viços relacionados a Internet of 
Things (IoT). O número repre-
senta crescimento de 17,6% so-
bre o ano anterior.

A IDC explica ainda que, em 
mercados emergentes como o 
Brasil, implantações de IoT que 
visam redução de custos opera-
cionais têm mais espaço frente a 
temas de inovação.

Com isso, as atividades liga-
das à manufatura, mineração, 
óleo e gás, varejo e Utilities deve-
rão liderar as iniciativas de uso 
desse tipo de tecnologia. (AE)

5G 
movimentará 
US$ 25,5 bi no 
País até 2025
DIz IDC

A Companhia Siderúrgica do 
Pecém (CSP), sede em São Gon-
çalo do Amarante, no Ceará, di-
vulgou ontem resultados recor-
des de ampliação da produção 
de aços de alta tecnologia (HTS) 
em 2021. O produto da linha 
premium representou 24,4% da 
produção de 2,8 milhões de to-
neladas do ano. 

Sendo que em novembro 
atingiu 42% de participação, o 
recorde mensal. Conforme a 
empresa, há foco para o mer-
cado nacional e internacional 
de aços de extrema resistência e 
limpidez, atendendo indústrias 
do petróleo, química, automo-
tiva de luxo, de maquinários 
pesados, de torres eólicas e in-
fraestrutura.

Outro resultado foi a perfor-
mance a nível de Seis Sigma das 
placas CSP. Essa classificação 
internacional de qualidade é 
utilizada quando os fornecedo-
res promovem perdas em seus 
clientes abaixo de 3,4 ppm (par-
tes por milhão).

Com isso, a CSP informa que 
teve performance de eficiência 
superior a 99,9%, reduzindo o 
índice de sucata/downgrade de 
seus clientes na produção de 
aço para 1,5 ppm. “Esse resulta-
do atesta a excelência da side-
rúrgica e a qualifica como uma 
fornecedora de alto padrão.” 

“Isso, em geral, é a classifica-
ção necessária para atender a 
indústria aeronáutica, que exi-
ge muito mais qualidade, onde 
o índice de falha tem que ser 

processo de produção da 
placa de aço

ChiCo Gadelha/divulGação                              
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Produto premium representou 24,4% da produção anual

Siderúrgica do Pecém teve 
alta recorde em produção 
de aço tecnológico

menor ainda”, explica o gerente 
geral de Metalurgia e Qualidade 
na CSP, Alex Nascimento.

No balanço, a Companhia fri-
sa que já produziu 144 tipos de 
aços de alta tecnologia nos úl-
timos cinco anos, atendendo a 
mais de 30 clientes dos merca-
dos europeu, brasileiro, ameri-
cano, canadense e mexicano.

São mais de 200 mil tonela-
das de aços de alta performan-
ce fornecidos para a indústria 
do petróleo e mais de 300 mil 
toneladas para o mercado au-
tomotivo.

A empresa explica que os 
aços de alta tecnologia se di-
ferenciam das placas de aço 
comerciais por serem destina-
das a aplicações que requerem 
maior variedade de elementos 
químicos na composição e por 

exigirem extrema limpidez.
As tubulações para a pas-

sagem de petróleo ou gás, por 
exemplo, demandam aços com 
16 elementos químicos. Para 
torres eólicas, motores, equipa-
mentos de linha amarela (ma-
quinários pesados) e construção 
de pontes, a resistência mecâni-
ca abrasiva é essencial.

Já para o contato com o pe-
tróleo, o aço deve estar apto 
a ambientes corrosivos e de 
temperaturas agressivas. Em 
automóveis, esses aços HTS 
são aplicados a peças de se-
gurança, estruturais e na bar-
ra de direção, por exemplo. 
Para a composição externa do 
veículo, o material deve ter 
conformação mecânica, pos-
sibilitando as curvas e com-
plexidade no design. 

do gênero masculino, repre-
sentando 32,5% daqueles que 
mencionaram desejo de ad-
quirir bens neste bimestre. A 
faixa etária que mais irá con-
sumir é a entre 18 e 24 anos, 
segundo o ICC.

A pesquisa pontua ainda um 
crescimento de 5,5% na con-
fiança dos consumidores, sain-
do de 100,6 pontos no período 
entre novembro e dezembro do 
ano passado, para 106,1 pontos 
para os dois primeiros meses 
deste ano. Conforme o levanta-
mento, isso “pode resultar em 
aumento das compras neste 
início de ano, principalmente 
para produtos em promoções 
ou liquidações.”

Dentre os itens mais busca-
dos pela pesquisa estão: móveis 
e artigos de decoração (15,4%); 
televisores (14,6%);  artigos de 
vestuário (13,5%); geladeiras 
e refrigeradores (12,5%); má-
quina de lavar roupa (10,8%); 
aparelhos de telefonia celular 
(10,5%); e calçados (8,8%).

Além do cenário de consu-
mo direto, o ICC revela ainda 
um sentimento de esperan-
ça dentre os consumidores 
da Cidade. O estudo estima 
que 32,4% dos fortalezenses 
classificam este começo de 
ano com um bom ou ótimo 
momento para a compra. Com 
relação ao futuro, a pesquisa 
aponta de que 55,1% dos con-
sumidores de Fortaleza consi-
deram que a situação financei-
ra atual está melhor ou muito 
melhor do que há um ano.
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